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Na mesa da Presidência, com o Dr. Van Audsnhove, no lugar de honra,
na abertura da IX conferência do Centro Internacional de Informação

para o Crédito Comunal

"�Câmara
�informa/'

"

'D OS empréstimos contraídos na

_
Caixa Geral de Depósitos, Cre­

dito é Previdência, para diversos
melhoramentos Fla concelho. tem a

Câmara o seguiute débito em 31 de
Dezembro de 1966:

De 500000$00, em 1 gill /53 • q I 827$30

:. 200000$00, em 12/12/56 • 23747$QO
• 6 500 000$00, em 6/8/60 . 3 698 088$90

":f,ORAM iniciados os trabalhos de
,

«Reparação da Travessa do Bu-.
raco, em Tavira;

fEM lugar no dia 4 de Dezembro
próximo, pelas 10 horas. no edi­

fício dos Paços do Concelho, a elei­
ção dos 3 representantes dos caça­
dores, para a Comissão Venatória
Concelhia respeitante ao triénio de

1967//969 ;

C;S portadores de licenças de uso e

porte de arma de defesa, para
efeitos de renovação das mesmas

licenças para o ano de 1967, devem
comparecer na. Câmara Municipal
durante o próximo mês de Dezem­
bro, acompanhados dos competen­
tes documentos e de novo certifica­
do de registo criminal;

TERlflNA no dia 29 deste mês de
Novembro, o pagamento, com

juros de móra, do imposto de pres­
tação de trabalho.

ALGARVIOS:
In�crevei-vos na Legião

Portuguesa e ajudareis' a

defender a rectaguarda das

tropas que se batem herói­
camente no Ultramar pela
integridade d:l Nação e pe­
la eternidade da Pátria.
«Todos' não somos de

mars para continuar POR­
TUGAL).

Intercâmbio Juvenil

Foi prorrogada até 30 de Novembro
a in::;trição para as búlsas de estudo
concedidas pela Organização Cultu­
ral American Field Service em Por­

tugal.
Todos os jovens entre os 16 e os

18 anos, frequentando o 5,°,6." ou 7.°
ano do liceu, que estejam interessa­
dos em candidatar-se a uma estadia
de um ano nos; Estados Unidos, com

frequência de uma escola secundária,
devem endereçar um pedido de ins­

criçãu para: Americam Field Service
em Portugal, Av. dfls Estados Unidos
da América, 94-13.° - C Li"boa - 3,
onde todas as informações poderão
ser prestadas.

'
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ofelteceu um" almoço
N O passado domingo realizou-se no
t. Casino de A I mação de Pera, um

almoço de hornenacem e despedi.Ia
a o. sr .capitão João I 'orningos des
"ãntos Inácio r -irector de Instrução
elo Comanr'o Distrital da L. P. no Al­

garve, que por imperative da I, i vai
mais uma vez prestar serviço militar
no Ultramar.

'

Ao almoço assistiram todos os Co­
mandantes das Unidades Lecionãrias
do distrito, aquarteladas e'm Fari"
OIhão;Tavira, Vila Real de Santo An-

,I tónio, S. Brás de Al port-I, Loulé. 'Por­
timão, I agos, Silves e Monchique,

!
..
além -de outras individualidades de
destaque na provincia.
usou da palavra enaltecendo as

¡ qualidades excepcionais de Comando
e de patriotismo do homenageado, o

Comandante de Lança sr, dr. Mário
Dinis Porto em nome dos seus cama­

radas e o Comandante Distrital da
Legião Portuguesa, sr. coronel Joa­
quim dos Santos Gomes.que terminou'
mandando ler o louvorvpublicado em

.�+•••••••••••••••••••••

SOB a presidência do sr. dr, joa-
- quim Romão Duarte.iiluatre Go-
vernador Civil do Distrito, e com a

assistência de diversas entidades ofi­
ciais, srs. coronel Santos Gomes, Go­
vernador Civil Substitute; José Ma­
teus Horta, Delecado em Faro do
A.C.P ; Raul da Bivar.presidente da
Junta Distrital; major João Henrique
Vieira Branco, presidente da Cámara
Municipal de Farc ; eng:o António Ro­
dricu-s Pinelo, Director da Direcção
de' Estradas do Distrito; dr. Mário

Ly ter Franco, em representação da

Delegação par" o Desenvolvimento
Turístico do Algarve, teve lugar no

passado dia 23. na Delegação do Au­
tomóvel Club de Portugal, em Faro,'
a entrega de prémios a dois funcio­
nários da Direcção de Estradas do
Distrito, por se terem distinguido no

desempenho das suas funções.
Aó: sr, Alexandre Almeida Matias,

Chefe de Conservação, foi-lhe entre­

gue'o prémio «Governador Civil de
Faro» no valor de 1000$00, pela forma
.exernplar como tem cumprido os seus

deveres profissionais e, ainda, pelf!
colaboração darla em duas sucessivas
campanhas de' arborização das E�co­
las Primária;; do Distrito, promovidas
pelo insigne Gqvernador Civil.

(Oontü£ua na S." página)
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O prezado semanário .povo Algar­
vio» não poderá ficar indiferen­

te à propaganda em favor do restauro
de algumas honras perdidas, da anti­
ga Sé de Silves, antiga catedral do
Reino do Algarve.
Foi em Tavira, no ano dé 1916 que

na sessão soleníssima do 1.0 Congres­
so Algarvio, que lembrámos à ilustre

UMI\ 1r-tICIAfIVA
_ DO--

üDTOMÓ'VfL [LUG DE PO'KlUGH

Dois Prémios
A FUNCIONÁRIOS
da DIRECÇÃO DE ESTRADAS

00 D!STRITO DE FARO

festa' de Nossa Sr.o da Conceição
COM a habitual pompa realiza-se

no próximo dia 8 de Dezembro,
na vismlia povoação da Conceição de
Tavira, a tradicional festa eni honra
da sua padroeira, cujo programa está
a ser elaborado

assistência o restauro da or imorosa
arquitectura original da mesma Sé, o
que mereceu o entusiasmo de caloro­
sa aprovação, Nem outra cidade mais
apropriada para tão sugestiva finali­
dade. Tavira em todos os tempos tem
em Silves a sua irmã querida. Irmãs
na história e irmãs fidalgas de exce­

lentes gera.çõ,es. Ainda a saudosa
lembrança desse santo Bispo D. Mar­
celino Franco., Chamemo-lo assim
porque segundo a nossa fé assim é.

Algumas Vezes no seu Paço nos re­

cebeu e com entusiasmo nos ouviu a

respeito da Sé de Silves. Assim o

acompanhamos .e na Sé, meticulosa­
mente observando tudo, principalmen­
te objectos, antigos que haviam per­
tencíd à antiga Sé de Silves.
Infelizmente, a sua saúde, pericli­

tante, aposentou-se; seguiu-se-lhe o

distinto Bispo sr. D Fr. Francisco
Rendeiro. Dedicou-se a outros assun­

tos. Quando pretenderia tornar a pei­
to o restauro da Sé de Silves, foi pa­
ra Coimbra, Por mercê de Deus foi
substituído por um piedoso preclarís­
simo Prelado sr. D Júlio Tavares Re­
bimbas, que na sua 'primeira visita à
Sé de Silves ficou maravilhado
Então o excelente semanário da

(Oontinua na B.· página)

Aos oiten ta anos

passou-lhe por [ima um combóío
-, e ficou ín[ólume

UMA ambulância dos Bombei­
ros; chamada aflitivamente

pelo eh-fe da e-taçã ' ferroviária
de Loulé, dirigiu-se a toda a pres­
sapara o local da linha férrea,
onde, momentos antes, segundo
o testemunho horrorizado de Joa­
quim Correia. o -rápido s de Lis,
boa acabava de trucidar uma mu­

lher. Chegados lá, porém, nada
ti veram, felizmente, que fazer os

Bombeiros, senão perguntar quem
lhes pagaria 8 deslocação da am­

bulância.
.

De facto, o combóio passara
por cima do corpo da sr.' D.
Emilia Louceiro, residente no lu­

gar de Quatro Estradas e contan­
do a bonita idade de 80 anos, que
tropeçara numa pedra e que cai­
ra, 80 atravessar imprevidente­
mente a ¡¡nhr. Tanta sorte teve,
porém, que ficou etitre os carris,
«julgando morrer a cada instante.
enquanto sobre ela iam correndo
a locomotiva e as carruagens. E
já o combóio havia passado há
muito quando a sr." Emília encon­
trou forças para .ressuscitar. e

ir para casa sossegar e mudar de
roupa, que a que tinha ficou man­

chada de óleo. (ANI)

de homenagem, e despedida.
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HENRtQUf TENREIRO
fOI ALVO DE M41S UMA

-MIi"NIFES'r'A'çfo DE CARINHO

DOS PESCADQ,RES

Ordem de Serviço e que a seguir se
transcreve:

«Louvo o Capitão, de Infantaria
joão Domingos dos Santos Inácio,
uirector de Instrução do C D., por,
n-o desempenho das ciladas funções,
que deixa de exercer por ter sido
nomeado para serviço rro Ultramar,
ter demonstrado elevàdas qualida­
des de trabalho, dedicação, saber e

patriotisrno, bem vincado em todas
as suas atitudes, enquanto deu a sua

preciosa colaboração '8 este ,C. D."
No final o homenageado agradeceu

os calorosos el<>.&i.9§, que lhe foram
dirigidos e as muitas provas de ami­
zade testemunhadas pon.todos duran­
te 'a sua permanência ern. serviço na

Legião Portuguesa.
I ." ','
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Pe::q Uen'O$
Apontam�l1tos

As MÃES.

,',0:: senhor Almirante Henrí�â_e dos
Santos - Tenreiro, tlustréjíepu­

tado -pelo Algarve na Assembleia.Na­
cionàl, Presidente da J unta, :�'Çetural
das Casas dos Pescadores eDelega­
do do Governo junto- dos o,r,ganismos
das p,":l?cas, foi há poué:9f 4ias alvo
de' mais Uma cannhosa-, lt1ãll1festação
de simpatia-êpor parte'

, .: humildes
trabalhadores 'do rña� a m, duran-
te algumas dez¡>nas'/ 's,?tão gé-
ner(!¡�amelltebse'téín Ü

'

o:�
'jl!I!'" �út>:' ¡I:: ),'

{(:]ont.n�i11iâ, I;� pdg.,",)
·�:,;�;.Ilm�l>!r --;\ :l'� .

Não deixeis que os vossos filhos
inutilizem por prazer Ou desleixo os
livros que utilizam. Se não têm irmãos
mais novo, que os possam aproveitar,
têm, com certeza, companheiros que
deles necessitarn "em meios para os

adquirir. Se a família us desconhece
entregue-os ao senhor professor que
bem sabe as misérias que passam pe­
las carteiras da sua 'escola. Inutilizar
sem proveito é adquirir hábitos tde
prodigalidade esquecendo oj;{ da so-
lidariedade "

(Oontinua na 4.· página)
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QUE LHE ERIGIRAM.UM BUSTO
,.,; -.., .' \.: "
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SÃO inúmeros, hoje. os Paise.s q,ue
comemoram a Quadra Festiva do

Natal com emissões de selos dos
Correios.. ' ,I

'

São comemoracões que". embora
sendo de caràcrer Nacional, alcan­
çam proporções Universai- graças à
extraordinària difusão que o Correio
proporciona.
Mas, de todos os países onde estas.r[

comemorações têm Jugar, é SE'm dú­
vina a Áustria o que oferece Ilm con­

junto mais amplo e mais iuteressante
como nos foi dado constatar através
duma revista que tivemos opor.tuni-
dade de ler. ','

No conjunto das emissões de selos
alusivos ao Natal, que a Áustria to­
dos os anos edita, há dois aspectos
.que, oferecem particular interesse e

'(¡'ue sá¿+elativos ao que pd1del'emos
chamar c Estação de tor.reTos do Na­
talc, em Chrístkindl, e a mundialmen-
te famosa Canção do. Natal: «Noite "

de Deus, Noite de Paz».
O nome de Christkindl, que quer

dizer Cristo'Pequenino, é o que deSI­
gna lima pequena Aldeia perdida nd's

...�
,.

I !,
"

,

..
"'" r:'cr '."

24.12.59.,

.:i .:\f'-',

Alpes Austríacos; uma dessas Aldeias
cheias de suave ejicantú, em -que, jun­
to à Igreja se' a$!rupam as- humil4es
casas rurais, entre as 9.,u,,:is'�ñiíríéa,'i':_ 1; 1 'I"
falta nem a pe�uena,-E�ôl@>, tt¢(n:\,Q, ;'".' :;1.
Pousada eternecidarhente acolhedor�:'<:· .'

·É int�ressarj;feça-; origem ,Aft romEl '.
"

de «Cristo Pequeninos, da'queJa APi, -rec<>,:"
detà,

.; »: 'c"
-

No final do Século XVII ocorreu

que o Organista da localidade de
Steyr, perto do lugar opde""iria a le­
vantar-se Christkindl ado�ceu gra\le-
mente s-em.:esperanças de cura.

\; Úlontinúo"na .... pdDi,",)
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P�ns�s que ela 'ilão Ie eogaoa
Mos é como muilas mais,
Sete dias na semana

Sete pecados mortais.I
;.

,"

-,/-



«
flOYO AL.GArtVIO

(,

(AMPEONATO NACIONAL DE fUTEBOL
2.� D. v'i S A O

"

Portimo'nen,e, 1?_' B�rreirense, O
: i:4 '"I":

Leõest1- O�I ha nense, 1
.: $

A jêrnada do passado domingo não
se pode considerar infeliz para os al-
�arvios. $r;,.
O Portimonense elevou-sã à cate­

goria de deaden da Zap. Sul e o

Olhanense foi arrancar uqt. jirecíosc
ponto 8 Santarém. c·'>'

Isto só veio confirmar as esperan­
ças que todos os algarvios depõem
nos seus homens, neste campeonato

. em curso. I'
Dos jogos realizados pouco há a

salientar .além do brio e apego elo
, Portimonense e do brilharete de Filhó
em Santarém.

,

. No Olhanense continua-se 8 notar
.'

·�,·qU� é uma equipa de bons'valores in­
�':i'd'i\1iduais mas que ainda não, está de­
',Jvidarriente treinada taltando-lhe na li­
':'fJ'ha da frente os rematadores.
;\_ para hoje teremos um bom espec­
�c.lllo'em Olhão com a pr��ença do
.

Lusitano de Évora, e o Portimonense
�Y8,i. ter que suar em Torres. Vedras
�ra a garlls;¡tia :do titulo con')uistado.

',:,T,'OTOB C)"LA
, ;ri<� .12.- jornada 4/ti.bfK>

, N�me :·..Povo Al¡arvio.
': Morada: TA.ViRA

I � ,�'-'
",'

�. ; �'.J.,'.: _.

I, '1 Sanjoanense - BeMict' . 2
, ,,� . Porto - Setúbal '�>"'.' • 1

"''f,.5. Brega- -:- B�lene.ns.�i;" . x

�'''-4 Académica - Beira l}'lar. 1
,¥:5 Atré.tico - Guimatães,' . lC

".,.6. Sporting - Leixões ,

1
:�" t' 'CUP r- Varzim. 0:". ': I-
'8 T. Novas - Famalicão . 1

9 Un. Lamas - SalgJ¡1�os.· 2
10·, Ovarense - Olivei17êtise. 1
11 C. Piedade - Barreirens, 2
12 Oriental - Torríense.; • lC

15 Portimon ,
- OIh'àá'ê'nse. 1
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UMA INICIATIVA,.�
do Automóvel [Iub .B Portugal
rOont'nv<K;ão da l." página)

O cabo cÍe cantoneiro; st. Francl�� .

co José, recebeu o pl"é;tni(l instituido'
p>:'lo Automóvel Club tlé:Pprtugal, de
5()O$OO, galardão que' este club Vem
mantendo anualmente. ¡-numa enco�
miástka tradição, com'Ô 1"econheéÍ­
p,ento pela classe caQ,loneira. onde
f'.gura'! anónimas dedicam toda a s\¡il
('xistência ao iabor d¢¡�lindar e c(ln�
serVar • tran'sitabilidala� c:lBs estrada.'
nacionais. "",,, �., ,

Por também se ter distlngúi�: no
contributo prestado' 80 bom estado ê.
embelezamento das .estradas, o Ch�fe
da 2.- Secção de COJ.ul�ri'ação, sr.

joão Duar�e Martins, de�lgos, des­
locou-se a:'Lisboa ,a fim de rêceber
na Sede do A�iltom6vel Club de Por­
tugal o préri1)o que lhe foi conferido
por esta instituíçãél,. de utilidade pú-
blica. t�

.

.

..

I,

J\rrczndam-scz
Terras com cerc� de 10 h.ec­

L�res de ��ga<:lio e casas pró"
Xlmo de Faro. ,

Tratar pelo telefone 22327
Faro.

Em Olhão, é provável que o Olha­
nense ganhe e em Torres Vedras um

empate não nos surpreenderá.
Oxalá que não se quebre a !,Jenica

algarvia nesta tarde de hoje.
...

Campeonato Distrital da I Divisão
Resultados da 4.· [ornada :

IEsper. de L.g., 1 - Sambra.e., 2
Luslt.no, 4 - Monca'.p , O

Bo.yl.t. de Port., O - Farense, 6
F...o e Benfica, O - Silye¡;' O
Fuset., 3 - Louletano, 4

ATLfTiSMO

NECROLOGIA
Gonçolo do Nascimento

'Faleceu há dias em Portim âo,
onde residia. o sr. Gonçalo do Nas­
cimento. de 74 anos, natural de UR­
boa, uiestre de pesca
O [alecido era pai dos srs. Eng.

Aerônomo Bento dos Santos Nasci­
menta. Director da Estação A,l;'rá­
ria de Tavira. esposo da sr» D. Ma­
ria José dos Reis Ramos Nascimen­
to, Dr. Manuel Furtado Nascimento
e-da sr o I) Arménia do Nascimen­
to Belchior e era avó das meninas
Maria Emilia Ramos Nascimento,
Maria Leopoldina Ramos do Nasci­
mento e do menino Carlos' Alberto
Ramos Nascimento, estudantes, e
do sr. António Gonçalo Nascimento
Belchior, estudante finalista da Fa­
culdade de Medicina.
A sua morte inesperada foi bas­

tante sentida em Portimão, onde
gozava de gerais simpatias.

À família enlutada e em espe­
cial ao nosso prezado amigo sr.

Eng. Bento dos Santos Nascimento,
endereçamos sentidos pésames.

D. Palmira Lúcia' Pito Simões �os Santos
.. Fa/eceu em Lisboa a sr» D, Pal­
-mira Lúcia Pita Simões dos Santos,
de 93 anos, viúva, natural de Ta­
vira.

D. Joaquina dos Santos Nascimento
Falec-eu há dias em Lisboa, a sr»

D Joaquina dos Santos Nascimen­
to, de 80 anos, oiuoa, natural de
Tavira, mãe do sr. António Luís do
Nascimento.

Marcelino htónio !lmeido

.

Também faleceu na capital a sr,

Marcelmo António de Almeida, de
• 82 anos, natural de Tavira, 1 o sar­

gento-ajudante da Armada, aposen­
tado, casado com a sr=iD, Maria
Vicéncia Marques de Almeida.

,As familias enlutadas endereça-
mos sentidos pésames.

.

(OonUnuação da,1." página)

sua terra natal, o �I1havense», da me­
lhor vontade se dispôs a comentar o
mesmo caso com um completo agra­
decimento de toda a cidade de Silves.

. Assim, continuamos com o genero­
so patrocínio do «Povo Algarvio ••

Aproveitaremos ser compreendida a

vontade des valiosos elementos, do
concílio Ecuménico, como até dos
�ltimos venerandos Pontífices, Paulo
V,l, por ex'celência! Dioceses benefi­
ciadas e populosas. Bispos auxiliares
como Santarém, o nossu bom amigo
aispo de Befiana ('?), vigários dioce­
SJlnos comQ em Setúbal, etc.
Ora Silves, tem majestoso templo

que bastante a distingue; o seu anti­
go Paço Episcopal, época quinhentis­
ta, há meges restaurado, conforme
tanto escrevemos para isso. Apenas
qm acabamento, numas divisões a fa­
éilitar mais para serviços e alojamen­
to para familiares do EX,mo Prelado,
r.epartições precisas, etc. Assim o

Ex.mo Prelado fazer sua residência
episcopal nos dias em que entender,
Q.U seu vigário geral com as respectI­
vas honras e privilégios inerentes à
sua missão. Com a boa vontade do
.Povo Algarvio> e agradecimento ge-.
r.al exporemos a lembrança dos usos

é' costumes que é agradável lembrar
para honrar um passado que deve
ressurgir a todo o momento, para
lembrar memórias q!le estão a per­
der-se a todõ o transe. E em ma­

téria religiosamente usual desde tem­
po� memorávei& é lamentável assim
perder-se. Alguns dos antigos que
ajnda vivem pouço há que aproveitar.
1\ sua Rvançada idade e manifesta in­
aiferença vai paulatinamente vaguean­
do na mesma indiferença mas era

Mil os novos conhecerem essas gran­
aes solenidades no tempo da nossa

irifAncia quando era Pároco Enco­
mendado o sempre saudosamente
lembrado p.e Bernardo josé Loureiro
que os homens da Vara do governo
citadino têm esquecido ingratamente.
.. Urge e assim esperamos do actual
e eminente sr. Bispo, como promoteu,
visível carinho para a Sé de Silves ..

Recordar o seu prestígio e. honrá-Ia
como' aos seus mentores no serviço
paroquial, as honras inerentes ao s,eu
munus sacerdotal especialmpnte nes­
sas igrejas principais do Algarve.
Nas nossas visitas pelo Norte, Mi
nho e especialmente nas Beiras. Em
Viseu, no seu distrito, nas terras
principais, vêem-se dignidades canó­
nicas. Há um solene pontifical, apa­
recem essas dignidades a abrilhantar
essas festividades. O novo clero no

Algarve até é capaz de ignorar a sua

antiga indumentária. De tal natureza
que o simples seminarista assim que
:entrava no Seminário era tonsurado,
etc. Assim, se a tanto o apreciável
.Povo Algarvio> nos auxiliar escre­
veremos mais uns artigos a realçar o
v"lor do Clero antigo algarvio.

Oliveiras Braz Machada

VENDE-SE
Na fazenda do Olheiro, a

parte relativa a João da Mata
Castanheira.
Propostas ao próprio em Vi­

la Nova dE.' CaccIa.

�êloI do "-latar
(Oontinuação da' 1." página)

As freiras dum. Convento daquela
localidade, que conheciam o Organis­
ta enviaram-lhe uma pequenina ima­

g�m 40 Menino jesus, que ele cari­
nhosarllente colocou num nicho feito
a canivete no tronco duma ve-ha ár­
vore do bosque próximo'.
Cada Domingo .o �Organista lá ia

até ao bosque para rezar frente à

imagem do Menino jesus, até que um
.

dia o doente amanheceu curado da
sua enfermidade ,

A -:notícia daq uela extraordinária
cura :�omeçou a circular não só na

localidade de Steyr como também pe­
las vilas e aldeias próximas, de todas
começando a afluír grande multidão

para rezar ante a milagrosa imagem.
Um dia ali se levantou uma tosca

casa à que outra!'. se seguiram. E uma

[�reja, com suas casas humildes em

volta; era ínaugu. àda no ano de 1708.
Uma Igreja cujo exterior vimos re­

produzido num selo Austríaco.
E assim aquele Jugar, onde a ima­

gem elo Menino jesus tol colocada e

a Aldeia a que deu motivo chamam-se
desde o

.

primeiro, momento, Christ­
kindl, que o mesmo é dizer, Crísto
Pequenino.
Foi, exactamente nesta pequena Al­

deia que o Correio Austríaco estabe- I

leceú, em 1850, uma Estação, a qual
foi dotada' com um carimbo com a

imagêm do Menin'o jesus.
.

Imediatamente .compçaram a rece­

ber-se nesta Estação pedidos de cor­

respondência com aquele carimbo,
que resultava verdadeiramente origi­
nai e cujo êxito obrigou o Correio
Austriaco a transferir a sua pequena
Estação Postal para um local mais
amplo e a confeccionar carimbo di­
ferente para 1951. A troca destes ca­

rimbos faz-se todos os anos desde
1951, sendo actualmente utilizados
carimbos mecânicos que se empre­
gam: um, desde 28 de Novembro até
25 de Dezembro e, outro, desde 26 de
Dezembro até 6 de .laneiro.
M'as não são só estes carimb.os que

evocam o Natal, pois todos o, anos

aparecem novas emissões de selos co­
memorativos.
Per outro lado. os repetidos pedi­

dos-de selos inutilizados com o; ca­

rimbos de Christkindl com a im agern
do Menino Jesus, usado em 1950, du­
rante o Natal, levaram o Correio Aus­
tríaco a montar um serviço especial
para responder aos pedidos de ca-

. rimbagern dos Selos de Natal de
Christkindl,' Os poucos pedidos feitos
em 195') passaram a ser no ano se­

guirte nada menos de 50.115, para al-

1'.11� 11_11_11_11>_1

Grémio da lavoura de Tavira

Trfgo de Prevenimos o� nossos as-

.

soclados de que devem pro-
Semente ,ceder, ao dia 5 de Dezem­
---- bro próximo, ao levan.ta­
mento dos trigos requi�itados para
semente. Depois des�a data reserva­

mo-nos o direito de dispor livremente
dos saldos disponíveis.

Quotas: Aprov_eita-se o ens.ejo p�ra
--- lembrar aos que ainda tem

quotas em atrdz,o a conveniência de
pr9cederem ao seu pagamento, regu­
larizando àssim à sua situação.
Tallira, 24 de Novembro de 1966

A Direcção

canear em 1965 o elevado número de
<182.000, de todo o Mundo!
Estes selos e estes carimbos, 110,

chegarem a todos os Países, hão-de
constituir, estamos certos, uma eficaz
propaganda e uma proclamação pro­
funda da fé católica do Povo Aus­
tríaco.

. .Corno seria interessante que nós

Portuguesés sequfssemos este simpa­
tíco exemplo, editando selos, na pró­
xima quadra do Natal corn imagens
dos nossos tão populares como signi­
ficativos e humanos Presépios do
Natal!
Aqui fica a ideia!

Liberto Conceição

••••••••••••••••••••••••
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F .zem a1108:

Hoje - D Maria Ponce de Castro
Centeno, D· Maria Ludovice Gonçal­
ves Santana e os srs. josé Rodrigues
Santos, José Eduardo Maco e -Tor-
quato d" Luz.

.

Em 28 - D Rosa efa Conceição
Faleiro, D. Mari" Eduarda Pires Dias,
D. Idalinda Guerreiro de Sousa, D.
julieta da, Fonseca Soares Centeno,
menina Maria Luctlía . Peres. .Gaqo,
menino josé Manuel .J\\estre de Oli­
veira e o sr. Francisco do Nascimen-
to Trindade;" .,,:'
Em 29 � o. Maria Josefina Pimen­

tel Guerreiro, D. Maria:.Aliete Valon­
go do Nascimento e ossrs. joa9uim
Henrique "Costa e José Rodrigues
Horta.. ,

"

Em 50 _ D. Valentina Fernandes
Leal, Miles. Maria Fernanda Silva,
Zélia da Conceição Vai e os srs. jo­
sé Alberto da Costa l\\arques, Bebia­
no António Marçal" José Joaquim
justino Zacarias, Deni'el da Cunha
Dias e Armando Nobr.e..
Em 1 ,- ·n. Maria Dufce da Encar­

nação Pír�s ,C6elho, 1). Maria Lúcia
Melo e Horta, D. Francisca Maria de
Brito Guefreiro Lata, D: Virgínia Pe­
reira Gonçalves, Mile Irene da Nati­
vidade Ca9aco e os !lrs. Rui Teles Pe­
droso, Amadeu José Viegas e Marce-
lo Chagas Cansado. ",

Em 2 - D. Beatriz Càbrinha San­
tos Dores, menina Maria Antinea Ma­
deira Perdiz, menino sergio Bebiano
Trigoso Torres e os sn. Comandante
josé Olias Máldoni!do e Laurentino
Baptista.
Em 5 _ D., Maria uos Martires

da Fonseca Matos, D. Maria Salette
da Conceição Beleza Domingues,
D. Maria Graciete Simplicio Lopes e

os srs. Joa,quim António Correia, Dr.
Emiliano da Costa e Olímpio Fran­
cisco de Bfito.

Parli.das e Che�adas

Foi colocado como subchefe da P.
S. P. e colocado no Comando Distri­
tal de Huila, indo comandar o posto
de Vila Fol�ares, o ,nosso ass.inante
sr. Viriato JORé Mestre, que há anos
se encontra prestando serviço em

Luanda.

A LISa'OA?"
=======11=- PREfiRA A PENSÃO

VE R D E - E S P ER A � ç A
C Fue:SIOENCIAL)

Rua da Esparança, 69 - 2.° T81efoD9 660871

A 9 ra d:ec i m e n to
..

.

,João Picoito Junior e Maria de Mendonça Costa Pi­
coifo, na impossibilidade de retribtiirem pessoalmente
todas as visitas de pessoas que se dignaram aprescntar­
-lhes condolências pelo falecimento, dq· -seu muito querido
e adorado filho, Carlos dd CO\la IJh:()i,o, y.êrn por este
meio agradecer essas visitas com o m�is profJlndo reco­

nhecimento que se estende a todas as'"péssoas que se di­
gnaram acompanhá-lo até à última morada, agradecendo
ao mesmo tempo por este meio às pessoas que lhes envia­
ram cartões de pêsames sem indicação da sua morada, a

qual desconhecem.

VA I

t

NO

CORfAMATO
DO NATAL

ALGARVE

Uma das provas desportivas que
maior éxlto conheceu na epoca-tren­
saeta no Algarve foi o «Corta Mato
do Natal», promovido pelos serviços
de Educação . Física da Delegtição
Dlstrltal da Mocidade Portuguesa,
Exito não apenas na maneira entu­
siástica e plena de interesse com

que a prova decorreu quer nas' eli­
minatórias regionais como na final
distrital, mas' sobretudo no .eteüado
número de filiados que estiveram
presentes. Com efeito ternos de con­
cordar que o {acto de entrarem no

«Corta Mato do Natal ... 900 jovens
de todo o Algarve é uma claraide­
monstração do inillldível ¡!T!ter�s.'le
despertado pela prova. Mais .tarde
na Costa da Caparica, a represen-

, taçdo da M.P. deste distrito logrou
alcançar duas vitórias colectivas na

{inal nacional. Pelo exposto tie ve­

rifica que se impunha integrar o

«Corta Mato do Natal» no calendá­
rio das actividades desportivas
anuais. As<:im acnnteceu e deste
modo teremos durante o mês de De-

.

zpmbro, provas regionais em Faro,
Olhão, Tavira; Vila Real d:f! Santo'
António, Aljezur, Monchiqp.e, Sil­
ves, Lagos. Loulé, Portimão .e AL­
bufeira. Nas mesmas podem tómar
parte todos os jacens dos lQ aos 20
anos, distribuídos pelas seguintes
categorias:
Infantis-(/O, JI e 12 anos)-/OOO

metros,. Iniciados - (/3 e /4.,anos)­
/500 ",etros.. juvenis - <IP e 1-6
anos) - 2000 metros,. Juni.ores '_
(/7 e /8 anos) _ 3 000 metreis,. e Se­
niores - (/9 e 20 anos) - 5 000 me­

tros, sendo as idades referidas a /
de Janeiro de 1967. A eliminatória
regional de Faro está marcada para
o dia 3 de Dezembro, pelas /5,45 h.
nos terrenos anexos ao Liceu Na­
cional. Do local e data nas restan­
tes localidades daremos óportzzno
conhecimento'.

.

Os jovens interessados nesta com­

petição podem dirigir-se à:Delega­
çdo Distrital da M P. (Rua_ de San­
to António, tele!. 23458 � Faro) e

nas restç¡nte,<: a/as, nas Subdelega­
çtJes Regionais da mesma Organi­
zação.

Vendem-se
Uma courela de terra de se­

mear, dé areia e calhau, com

vinha, pinheiros, sobreiros, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras, denominada .Areia», no

sítio da 'Maragota, freguesia da
Luz.
Uma coureJa de terr� de se­

mear com árvores, deilOmina­
da «Barrada) no mesmo sítio
e freguesia.
Uma courela de terra de se­

mear com árvores e casas para
caseiro, com regadio e'sequei­
ro. denominada «Coelha», no

sítio do Pinheiro, da mesma

freguesia. .;. ,

Um prédio urbano nl:t pO'voa­
ção da Luz.i unto à Estrada
Nacional, frente ao café Central.

.

Tratar com o proprietário,
,J C. Pinto Dourado, R. José
Joaquim de Moura, 19 - Faro.
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Cinema Santo Ântónio
-- FARO--
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Cinema ()�5mvnlá�GI -
; mprGSil Jv,é Ma'r.l!)s - Es-.
pectéculos da Semana. ;

Hoje e Segunda-feira' - 55
dias em Pequim, cQg:l,-eharlton
Heston, Ava Gardner e David
Niven, 12 anos. �,l

Terça-feira - Sangue e Are­
na, COM, o saudoso Tyrone
Power, e O Rapai, p ,çi1o e o

Pintor, com DavidLadd e Do­
nald Crisp, 12 anos.. ,.r
Quinta .. íeira - Romeu e ju­

lieta, com Laurence IJ;arvey e

Flora Robson e Os pistoteiros
de Abilene, com Buster Crabe
e Barton MacLane, 12 anos.

•

farm.ida dQ 'Qr�I�G. - Está
de serviço urgente - durante a

presente semane a Farmácia
Sousa.

Operação � top

Hoje, às 15 e às �1 horas, Os dias

longos de junho, 17 anos.
'I erca-feira, Mulheres e Recrutas,

com Gianni Morandi e Trânsito em

Saigão, 12 anos.

_ Quarta-feira, às 16 e às 21 horas,
Africa Adeus. 17 anos.

Quinta-feira, dia feriado, às 16 e às
21 hora-, Ghenchis Khan õ conquis­
tador, 12 anos.

Sexta-feira, O gendarme de Santo

Tropes e Correspondente Secreio,
com Jean Marais e Genevieve Page,
12 anos.

Sábado, de tarde e à noite, O Tro­
vador do Far- Weste, com Elvis Pres­

ley, 12 anos.

A P; S. P de Paro, no dia- 19 do
corrente mês, no período das 22 à"
0,2 hor as, realizou uma operação
stop, para o trânsito de v-Iculos com

5 postos em Faro, 2 em Olhão e 3 em

Portimão, com os seguintes resulta­
dos:
Veiculas fiscalizados, (541 j infrac­

çõ-s verit icadas, 30 .

Esta operação foi dirigida pelo sr..
chefe de Esquadra António Rodri­
gues Páscoa.

DE Ll1 TO
Pelo falecimento de sua extremo­

sa tia, a distinta escritora e médica
'sr» or» D. Domitilia de Carvalho,
está de luto o sr. Professor Bnge
nheiro de Caroalho, académico e

Reitor da Unioersidade Técnica de
Lisboa, a quem por tal motivo en­

dereçamos. sentidas condolências.

Transferência
A seu pedido foi transferida para

a Beira Baixa, a nossa conterrânea
sr» D. Maria Alda da Silva Soares,
digna funcionária dos C. T. T.

IH�IDru liA\S�[�D IDA\ tJA\I\lJ\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- CI Allf-Á _ �()() CUÁ(¿T()I

RES TAr'RANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I Telef. 3�1 - 32:J .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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,

C a ç a

às Raposas
�O dia 2 do

.. corrente, no sítio
1 1 das Solteiras, na frequesia
da Conceição, próximo do extre­
mo sul da Mata Nacional, cerca
das 8,20 h., quando andava à caça
o sr, Joaquim de Jesus Olímpio,
cobrador do cPovo Algarvios, foi
surpreendido pela corrida verti­
�inosa de duas grandes raposas,
a uma distância de 4 passos do
local em que se encontrava e em

direcção à mata florestal, talvez
na intenção de se abastecerem
de caça, sua alimentação predi­
lecta.
Rápidamente o sr. Olímpio pen­

sou se seria possível exterminá­
-Ias com os dais cartuchos que
tinha na caçadeira e assim acon-

teceu.
'

A cerca de' 25 metros de dis­
tância faz fogo sobre a da frente
e logo que fi outra viu a compa­
nheira estendida e se aproximou
teve li mesma sorte.

Isto é o que se chama duma
ecajadada matar duas raposas •.
Parabéns ao sr. Olímpia que

bem merecia um prémio pela SUIi

façanha, aos proprietários dos
Slalinheiros da região e até aos
estudantes que se sentirão mais
tranquilos com o desaparecimen­
to daqueles indesejáveis e agoi­
rentos bichos.

CMn(J.���
patJ�ca��.úm�

Este número foi ,isadO pela
Oalp.Œ3cio dR r.a nSllra
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PIQUINOS APON'ÂM�NTOS
(OcmUnt&aÇão da 1.· p6gifI!JJ

'ATENÇÃO
Não queremos armar cátedra de

conselho nem ralo de confissão, mas
queremos ir dizendo alguma coisa
que se no's afigure de proveitoso Ou­
tras vozes e tantas, melhor do que
nós o podiam fazer, mas essas dis­
persarn-se por outros arraiais quando
se não recolhem em cómodo mutis­
mo. R passemos adiante. Estimar os

animais, tratá-los com solicitude é
dever que a todos cumpre e que os

caracteres bem formados seguem,
Mas devemos tomar com eles as 11('''

cessarias precauções. Sabemos do
caso de uma mulher que foí arranha­
da por um gato. A ferida assanhou-se;
pomada daqui, unguento dacolá, pe­
nicilina em doses maciças, tudo nela
foi empregado, mas o que também sa­

bemos é que morreu, deixando na or­

fandade quatro filhinhos, o mais ve­
lho dos quais conta 13 anos.

Trazemos estes casos para que se

tornem as indispensãveis cautelas e

possam ser evitados.

AINDA A CAÇA
Temos o maior respeito pela auto­

ridade seja ela qual for, cuma presta­
mos o maior acatamento à lei. Sem
estes dois elementos cai-se na desor­
dem. Mas com franqueza ...
Eramos adrninlstrado- e president,"

da Câmara do nosso concelho (HIla
tirámos o retrato em ponto grande
para o legar à posteridade) e estava­
-se em pleno defeso da caça. Ai de!
quem nesse período matar um coelho
- para morte de horn-m há sempl e
atenuantes, para peça de caça é que
-só conhecemos a dureza da lei.

Pediu licença pata entrar no nosso

gabinete um homenzinho do campo,
ignorante e humilde, E muito sorra­

teiramente foi abrindo as abas da ja­
queta e de uma algibeira interior sa­
cou uma perdiz e fez-nos presente
dela. Erguemo-nos ruborizámo-nos e

estivemos para lhe darvoz de prisão
Sim, os senhores devem, concordar j
uma só perdiz era oferta mesquinha
que não justificava a caminhada e a

visita. Deviam ser peló menos um par.
Queriam talvez que o remetêssemos

a juízo para as consequentes penas
da lei? <

E isso pão seria uma, traição para
quem tão' singelamente confiava na

nossa amizade e lealdade?

EDIFíCIOS ESCOLARES

Ao nosso recolhimento outra Voz

amiga veio dizer-nos que, parece, não
são demolidos .os edificios escolares
de Alcoiñirn. Nunca concordámos
com a projectada demolição e por
vários motivos. Não nos parece-que
seja razão plausível demolir o que é
válido só pelo prazer de construir de
novo. O merivo principal é-que o lar­
go onde se-detêm as camionetas não
é suficientemente amplo para as suas

evoluções. Mas demolidos os três
prédios que pelo nascente fazem face
o caso fica resolvido.
Construir um edifício novo junto à

estrada, fora da vila, tem vários in­
convenientes em que avulta o perigo
de atropelamento para as crianças.
Os edifícios antigos servem bem e

são de construção provadamente só­
lida. Não cremos que o projectado
seja de melhor construção. Além de

que os antigos têm casa de habitação
para o professor, o que é muito de
consíderar,

Quando há quase 70 anos os edifí­
cios foram' construidos ficaram sen­

do os rneltrores do Argarve e por mui­
tos anos mantiveram essa primazia.
Porque se não pensa antes em for­

rar todos os compartimentos da ha­
bitação do professor, isolando-os mais
do ruido dab salas de aula e evitando
que as poeiras os venham conspur­
car? Agora que a vila tem canaliza­
ção de água e esgotos porque se não

- pensa antes em pôr a funcionar as

retretes das escalas, obstruidas por
falta daqueles elementos?
Parece-nos isto mais proveitoso.

VAMP IROS

Não frequentamos cinemas, teatros
ou cafés; os primeiros porque a vis­
ta e, sobretudo o ouvido nos não aju­
dam, os., últimos porque detestamos
balbúrdia e má língua. Temos outros
motivos de diversão ; por exemplo a

aQenda da praça na televisão. Mas
quando rimos muito foi há poucas se­

manas quando veio urna extensa nota

publicada nos jornais com multas apli­
cadas a traficantes que tripudiam com

os géneros" alimentícios. Trata-se da
bolsa e não é esse já caso de some­

nos importância, mas. o que é muito
mais sério, trata-se da suúde pública,
Todos sabemos que aquilo resumido
se exprime por uns dias de prisão re­

míveis a .lOSOO ou 20$OU diários e uns

exiguos impostos d-e .justiça, o que
excita ainda mais a ganância dos
vampiros.
Sea lei' a este respeito tem as ma­

lhas bastante largas, e cremos qua
disto já se lamentou um ministro, por­
que se não publ ca uma lei severa que
meta os delinquentes na cadeia e os

impeça de continuar nas suas tra­
ficâncias?
Eles a gozar e a Tir das nossas do­

res e misérías.prorrtos para voos mais
altos porque lhe não cerceiam as asas,
nós a ¡temer nos sofrimentos que elf'S

.

nos provocam e a rir também da ino­

perância das penas aplicadas.vé que
não pode continuar. Venha uma lei
que os criminosos sejam obrigados a

respeitar.
A. P •

-,
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